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1. Introdução

O contexto da atenção básica vem sendo indicado pelas políticas públicas do setor saúde para o desenvolvimento das ações de
vigilância nutricional (VASCONCELOS PEREIRA, CRUZ, 2006). A Política Nacional de Alimentação, institucionalmente
organizada no setor saúde possui em sua terceira diretriz a vigilância nutricional (BRASIL, 2003).
O Sistema de Vigilância Nutricional (SISVAN) é a ferramenta de monitorização com o objetivo de implementar políticas a partir do
diagnóstico da situação alimentar e nutricional da população. Os dados obtidos na atenção básica possibilitam conhecer os problemas
nutricionais específicos e identificar os grupos mais propensos aos agravos regional e localmente (BRASIL,2004a).
Através da vigilância ocorre a estimulação constante da atitude de alerta por parte dos profissionais da saúde, incluindo os da atenção
básica sobre o estado nutricional da população atendida, prática essencial no controle e prevenção de possíveis agravos
nutricionais(BRASIL,2004b).

2. Objetivos

Discutir as condições estruturais e organizacionais das ações de vigilância nutricional na atenção básica de onze municípios da região
das bacias Piracicaba-Capivari.

3. Desenvolvimento



Este trabalho de pesquisa fez parte de um projeto maior “Avaliação da implementação das ações de vigilância alimentar e nutricional
no âmbito da atenção básica do SUS” no período de 2007-2008.O trabalho obteve recursos da FAPESP e do Ministério da Saúde.
A metodologia utilizada foi de avaliação de programas contando com parcerias entre gestores locais, profissionais de saúde e
universidade. O trabalho foi desenvolvido em duas fases. Na primeira fase o estudo foi realizado com onze municípios da região das
bacias de Piracicaba-Capivari e foram efetuadas visitas prévias, para um diagnóstico inicial com aplicação de um questionário
semi-estruturado com questões abertas e fechadas nas unidades básicas de saúde.
Após a realização das atividades educativas em grupo para o estímulo da atitude de vigilância nutricional, foi iniciada a segunda fase.
Houve a participação de seis municípios e foi efetuada uma nova entrevista com a aplicação do mesmo questionário nas unidades
básicas de saúde participantes para verificar possíveis mudanças nos quesitos anteriormente avaliados.

4. Resultado e Discussão

A antropometria na atenção básica: quantidade de equipamentos
Quadro1
O método antropométrico é preconizado para a realização da vigilância nutricional na atenção básica por ser pouco invasivo, de fácil
aplicação e de baixo custo e que possibilita o conhecimento do estado de saúde dos indivíduos(BRASIL,2004a). Entretanto, o MS
reconhece que existem limites para a implantação da vigilância nutricional nos municípios brasileiros devido à falta de infraestrututa.
Há poucos equipamentos básicos, como balança e os instrumentos para a averiguação de medidas antropométricas (BRASIL,2004b). 

Manual do SISVAN e Guia Alimentar da População Brasileira
Gráfico 1
O manual antropométrico do SISVAN e o Guia Alimentar da População Brasileira são materiais oficiais do MS, que possuem o
objetivo de auxiliar principalmente os profissionais de saúde da atenção básica, na obtenção de informações sobre como vigilância
alimentar e nutricional e de como promover a segurança alimentar. Estas orientações vinculada com as diretrizes do PNAN irão
contribuir positivamente na integralidade da assistência em conexão à política de segurança alimentar de abordagens específicas no
contexto familiar (BRASIL, 2004a,BRASIL,2006; Brasil, 2003).

Atividades de promoção do estado nutricional
Quadro 2
Dentre os propósitos da PNAN está a promoção de práticas alimentares e estilos de vida saudáveis prevê as práticas de atividades
estimulem a alimentação saudável prevenção de possíveis distúrbios nutricionais no campo da saúde, principalmente na atenção
básica (BRASIL,2003).
Considerando questões descritas na literatura podemos afirmar sobre a necessidade de desenvolver intervenções nutricionais na
atenção básica, dirigidas aos grupos de risco para promover prevenção e controle dos agravos nutricionais e o incentivo ao
comportamento e estilo de vida saudáveis que favoreceram na melhora do estado de saúde da comunidade atendida (MALTA et
al,2006).

5. Considerações Finais

Apesar da atenção básica ser considerada o local privilegiado para a vigilância nutricional concluímos que são insuficientes as
intervenções neste campo demandando melhor capacitação dos profissionais para compreensão da real contribuição da nutrição para
promoção da segurança alimentar e nutricional que certamente é mais do que o simples registro de dados antropométricos.
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